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Se a econom ia, isto é, o excedente da produc- 
çào sobre o consumo, o excedente da rece ita  sobre 
a despo-a, é o p r in c ip a l m e’o de augm entar a r i ­
queza das naçSes como dos p a rticu la re s , puisque 
a hum an idade  te r ia  ficado no estado p r im it iv o  
so os homens tivessem  sempre consum ido com 
reg ra  a seus meios de v ida , a aprendisagem  da 
econom ia deve ser ensinada às crianças como 
uma das p ra ticas essenciaes do homem civ ilisado .

Se a p rev idenc ia  é uma condição da v id a  do 
homem, d is tr ibu in do  os recursos de m ane ira  a 
a lim e n ta r  os d ias estereis com o excedente dos 
d ias fecundos ; se a p rev idenc ia  é urna condição 
da d ign idade do homem, sa lvando o traba lhador 
de fica r dependonte da esmola degradante, m ui­
tas veze in su ffic ien le  e sempre in ce r la  ; se a pre­
v id enc ia  co lloca o homem em estado d ecam inha r 
d ire ito  e digno, e de v iv e r  da sua v ida , sempre 
capaz de vencer sem fraque ja r um mào passo, e 
sempre capaz de ap ro ve ita r  uma bôa occasião de 
fortuna, convem hab itu a r as c* ¡auças a preve- 
rem , da mesma form a que as hab ituam  a deco­
r a r ;  co r vem exe rce r a sua p rev idenc ia  como a 
sua m em oria, afim de que saibam re g u la ra  sua 
v id a :  porque économ iser, é regu la r a sua v ida .

T a l é o objecto e também o benefic io reconhe­
cido da in s t itu iç ão  das Caixas econômicas esco­
lares, que tenho defin ido assim :

E n s in a r  a econom ia como se deve ens ina r uma 
v irtu de , fazendo-a p ra t ic a r . E  is in a r  a econom ia 
ás crianças, m ais fáceis de acostum ar do que os 
homens, e que são os melhores agentes de toda a 
renovação soc ia l, segundo esn sub lim e p o lit ic a ;  
« D e ix a i v i r a  mim as c re an e i.ih a sn  E n s in a r aos 
fu tu ros traba lhadores, que as pequenas econo­
m ias, repetidas e bem collocadas tem o seu va lo r 
e um v a lo r  cons ideráve l ; que assim uma creança 
de sete annos que tomasse o hab ito  do économ isai’ 
do is soidos por semana dos soidos que lhe dão nos 
dom ingos para  suas golodices, a cha r-se -h ia  na 
sua m a ioridade possu idor de uma somma de cem 
francos ; e que com um franco econornisado se­
m analm ente, por ura joven  aprend iz, con tinu an ­
do esta sab ia p ra t ic a  na sua v ida  de operario , 
p o ssu ir ía  aos v in te  e o ito anuos, na epocha de sou 
casam ento, uma be lla  somma supe r io r a m il fran ­
co s; que desse modo assegura aos traba lhadores 
os m ais desherdados o seu bem esta r e algum as 
vezes também p repara  a sua fo rtu na  ; porque um 
soldo econornisado pode ser a semente de um m i­
lh ão  ( is to  tem -se v isto , an íes e depois de F ra n k ­
l in  e Laffitte), da mesma forma que ura soldo

dissipado pode por fim a b r ir  uma fe n ia  que a r ­
ru in e  a m ais important'* casa.

No interesse da r iqueza nacional, o ensino da 
ec< notnia convém ás c r ia n ça s  de todas as classes 
da sociedade ; mas é mais recommendavel a inda 
ás creanças pobres ou pouco afortunadas, pa ra  
quem a econom ia será lira dia o un ico  elemento 
de fo rtuna .— No in le resseda  m oralidade pu b lica , 
para a elevação m ora l dos ind iv iduos, das fam i­
lia s  e da sociedade, o cxe rc ic io  da p rev idenc ia  
modéra a satisfação das nossas necessidad. s fu- 
teis tornando-nns ¡entrares de nossos v ic io s  ; 
assim o homem fortifica -se  contra  o mal, liv ra n -  
do-sedasinãs paixões,e torna-se verdade iram ente  
homem liv re .

{Continúa.)

IMPRESSÕES I)E UM SONHO
(Aos leitores da AMERICA)

I

C o rr ia  o mez de Outubro.
E ra  ao c a h ir  da tarde de um d’esses bellos d ias 

de ceu azul, em quo a natureza parece uma o r ­
chestra. O sol de-cambava lentamente, dourando 
a copa das arvores cobertas por nova» folhas, e 
e os prados a lcatifados de flo r ida  re lva ,

Re in ava  o silencio  nos campos quo se estendem 
ao su l de Queluz, porque o d ia  ia  sereno, como 
co itum am  ser os d ias de p r im avo ira  nesta formosa 
te rra  de M inas.

Só de d is tan c ia  em d istancia  ouvia-se o t r in a r  
dos passaros trocándoseos cantos, como uma sau­
dação á festa esplendí la duereação, ou o perpas­
sar suave da aragem que soprava a mansa e fa­
gue ira . En tre tan to , quando a natureza  risonha 
e v içosa ostentava as suas galas, eu cam inhava  a 
passos lentos, por um estre ito ca rre iro , pelo meio 
dos campos desertos de que fa lle i.

—  Aonde ia  ?
—  Não sei exp lica r.
S ah ira  de casa sem destino ; le vava  ao hombro 

uma espingarda e tendo já  andado mais de dous 
k ilom etros, não me hav ia  u tilisado de lia .

Coutentava-me em d is tra h ir  a v is ta  a longan- 
do-a preguiçosa, pelos serros verde-negros, que 
erguiam -se d ian te  de m im , a g rande d is tanc ia . 
A travesse i um pequeno a rro io  trep ido  e g a rru lo , 
cujas aguas c ry s ta llin a s  co rr iam  por en tre  ped ri- 
nhas verm elhas, quem atisavam  o le ito  de branca 
e fina a re ia .
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Cam pan illas, boninas, trapoerabas, botões de 
ou ro  e nutras flores s ilve s tre s , bo rdavam -lh e  as 
m argens verdes o v içosas.

Contemplei esse regato a lguns m om entos, e in ­
sensive lm ente fu i segu indo a m argem  da c o r ­

ren te .
Não se i o q u e m e  a t t ra h ia  p a ra  aque lle  íio  de 

agua tão in nocen te .
E ’ tao fraco  o nosso organ ism o, tem os taes mo­

m entos de d is tração , nossa m ente possue-se de 
pensam entos tão ignotos, que, m u ita s  vezes, so­
mos a lh e io s  à q u illo  quo p resenc iam os !

E u  passava por uma dessas tra n s içõe s .
A  poucos passos estava a en trada  do uma f lo ­

resta , pelo m eio da qua l se e n tranh ava  o peque­
no rega to . F u i cam inhando  e por fim a ch e i-m e  
no meio da m ata  v irg em , so tu rn a  e lóbrega, que 
desenro lava-se g rim pando  a encosta de um a 
m on tanha  fr· n te ira .

Tendo penetrado por um a a z inh aga  e me in te r ­
nado uns eem m etros, p a re i sob um a especie de 
abobada form ada por espesso folhedo.

Depuz a esp ingarda pa ra  um lado  e assente i-m e 
sobre as fo lhas seccas que tapetavam  o solo, en ­
costando a cabeça ao tronco  de um a a rvo re  se­
cu la r .

A ss im  perm anecí longo tempo. O repouso e ra- 
me necessa rio . A que lle  lo g a r t in h a  um  não sei 
quê de de lic ioso .

O sol tocando quasi em seu occaso, b r ilh a n do  
a inda na esphera ce leste com o seu au reo  d iade­
ma de esplendorosa lu z  tro p ica l, e n v ia va  a lguns 
ra io s, que coando por e n tre  as fo lhas das a rvo re s  
dava á flo resta  um  aspecto sob rena tu ra l e in d is -  
c r ip t iv e l.  Já  penetraste , le ito r, n ’ uma m ata v i r ­
gem, nessa h o ra  p la c id a  que precede a a pp ro x i- 
inação da n o ite , quando a ta rde  se despede, a tra - 
vez dos u lt im o s esplendores do re i da creaçâo ?

E xp e rim en ta -o , meu caro , e ao cabo de a lguns 
m inu tos te acharás possuido de sensações antes 
desconhecidas.

A q u i são pa ras ita s  p u rp u r in a s  f lu ctuando  pelos 
ram os das a rvo re s  ; a l l i  borbo le tas azues e b ra n ­
cas, que esvoaçam  em seus doudejantes to rne ios, 
pousando de g a lh o  em ga lho , aco lá  é um  passaro 
que se o ccu lta  na  penum bra  desferindo seu can to  
m avioso ; além  a ju r i t y  com o seu c h o ra r  sen tido . 

E  tudo isso é be llo  !
M in h a  a lm a en thu s ia s ta  engo lfa ra -se  em um 

m undo de phantasias.
Cedendo â vo lup tuosidade do logar, pouco a 

pouco meus o lhos foram  se fechando e eu dorm i.

II

T e rm in a  a v ida  rea l, com eça a p h an ta s t ic a . 
N ão esperes m agn ificenc ia s  de esty lo , ca ro  le i ­

tor, nem  lão pouco sum ptuosas desoripções ; te n ­
ta re i da r-te  lig e ir a  idéa do que se passou, e c o n ­
ten te  f ica re i se s a h ir  um esboço, a inda  mesmo in ­
com p le to .

E n tre ta n to , se eu podesse n a r r a r  com  as suas 
p r im it iv a s  co res o s in g u la r  sonho que t i v e . . .

M a s . . .  con tinuem os.
Não sei l ia  quan to  tem po do rm ia , mas é facto  

quede  súb ito  estrem ecí com oso  fosse tocado po r 
um  corpo estranho , e vo liando  o rosto v i  d ian te  
do m im  uma m u lh e r de uma be lleza  in d is c r ip t i-  
v e l.

E s fregue i os o lhos deslum brados e e n ca re i-a . 
A h  ! le ito r , faz idéa de um a be lleza e s c u l t u ­

ra l,  da fo rm osura  m ais p e rfe ita  e a in da  assim  
será  m e sq u in h a .

N ão era  um anjo, porque não t in h a  azas ; mas 
tam bém  não era  um a sim ples m u lh e r .

Seu porte  era magestoso como o da Venus da 
G rec ia , e pa llid a  como um a v isão ; b e lla  como o 
p r im e iro  pensam ento de am o r. Os cabe llos ne­
gros, sedosos o perfum ados, desenro lados em pe­
sados anne is, cab iam  sobre as costas, como pa ra  
as re sg u a r la r  de qua lque r o lh a r ;  a testa era  
m arm orea , e a cabeça tão bella , que R aphaë l a 
q u e re r ía  pa ra  a sua M a r ia , os o lhos pretos f ra n ­
jados de longos c il io s , t in h am  um b r ilh o  fa sc i­
nador, o n a r iz  e ra  pequeno e de licado ; a boca de 
co ra l, era um  ve rd ade iro  botão de rosa gua rn e ­
cendo a duas ordens de m agn íficos dentes m iúdos 
e a lvos como o ja spe .

O o lh a r  d a q u e lle s  olhos, o so rr iso  d ’aque lles 
lab ios, fa r iam  a fe lic idade  in te ir a  de um  m o rta l.

O co llo  a labastino  e ra  tão bello  que r iv a l is a r ia  
com o da m a is p e rfe ita  estatua de Cauova.

Sua p a llid e z e ra  como a de L a u ra , e o en levo  
ce leste como da B e a tr iz  do Dan te .

S e r ia  um a m u lh e r ou um a esta tua ?
V e s t ia  um a a lv is s im a  tu n ica , que ape rtada  na 

c in tu ra , de licada  e f le x ív e l carao a do um a Vespa, 
por um  c in to  de péro las, descia  só até os joe lhos, 
e d e ixa va  v e r  pernas de um m olde que a escu lp - 
tu ra  in v e ja r ia .

S e r ia  um a f ilh a  de Is is  ?
E s ta  m u lh e r ou antes esta v irg e m  ('pois não se 

lh e  pod ia  dar ou tro  t it u lo  ), f a r ia  o encanto  do 
poeta e o desespero do p in to r .

E u  a con tem p lava  tão en levado, que me esque­
ce ra  de le van ta r-m e .
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E l la  o lh a va -m e  com um a expressão in d e fin ive l.
D issê re is  que o seu o lh a r  era  cie com paixão .
A o  fim do a lguns in stan tes, a v irg em  ergueu a 

mão d ire ita ,  pequena e de lic ada  como a .de uma 
c r ia n ça , e ind icando-m e com o dedo, disse :

—  E rg u o - te  !
Fuz-rue  de pé, porem  cam baleava.
A  v irg e m  p· gou -m e na mão e ao seu contacto 

e s trem ec í, como so soffresse o choque do uma 
m ach in a  e le ! r ic a .

—  C am inha  ! a ccrescen tou  e lla .
E u  cam in he i.
E m b riag ava -m e  com  o ce le s t ia l porftim o, que 

lu g ia  em flu ctuações dos seus vastos cabe llo s  : e ra  
um  dessas arom as tão suaves que, c r  io  s in ce ra ­
m ente, nunca fo i asp irado por m o rta l a lgum .

N ão  e ra  dia, mas tam bém  não e ra  no ite .
O ceu es tava  recam ado do fu lgentes e s tre lla s  

que b r ilh a v a m  m ais do que nas ou tra s noites.
A  lua, quas i em seu zén ith , ¡I lu m in ava  com ple­

tam ente  a su pe rfíc ie  da te r ra , não com essa lu z  
baça  e am u re lle n ta , mas com um a lu z  c la ra  e pe­
ne tra  n te .

P a re c ia  até que os astro s so rr iam .
E u  ca m in h a v a  ao lado da v irg e m .
Andam os m u ito , a travessam os toda a flo resta o 

p o r fnn param os á en trada  de um a p la n íc ie  vas­
tiss im a , ao c e n iro  da qua l se e rgu ia  uma pequena 
c idade .

A  virg> n la rgou -m e a mão o avançando a lguns 
passos ca u esso anda r c a ra c te r ís t ic o  que V ir g i l io  
dá as d iv in d ade s  do O lyrapo, parou  a pouca d is ­
tan c ia , í , . tou os o lhos no ceu e de sub ito  deu um  
g r ito .

De a lguns sa ltos a ch e i-m o  jun to  d ’e lla e  bradei 
com  voz conste rnada  :

—  O que te n d e s ? !
E ra  a p r im e ira  vez que lh e  d ir ig ia  a p a la v ra .
A  v irg e m  vo lto u -se  pa ra  m im , e apontando o 

ceu, dis.se :
—  V ê s  a lém  ? pois ra in ha  re s id en c ia  é lá  1 Não 

gou deste m undo , porque e lle  é m esquinho de 
m a is  a n te  m im .

—  Com prehendo , respond i ; Deos não consen­
t i r ía  qu e  o m a is pe rfe ito  de seus anjos, baixasse 
à te r r a  para n ’e ll a h a b ita r  !

E l la  so rrio -se .
[ E  sou  so rr iso  e ra  d iv in o .

— M asp o rq ue  g r ita s te s ?
—  P o rq u e  ao f ita r  o espaço lem b re i-m e  que 

devo im m ed ia tam en te  v o lt a r  a o ccupa r o meu 
lo g a r .

■— Entã ■ partis ?
— S in i .
—  Oh ! não, fica i ! ba lbuc ie i a seus pé··.
A  v irg em  in c lin o u -se  e m > f z  e rg u e r, conso­

lando-me com um lím p id o  o lh a r .
—  Socega, d isse e lla , não sejas c r ia n ç a ;  des­

cu lpo-te , pol- não sab s quem eu sou.
—  S »is uma deo-a, e d ian te  de vós s ’  c u rv a r ia m  

todas as d ign idades do O lym po. E lla  pa receu  não 
me p re s ta r ttonção  e co n tinuou  :

— N ão  quero  que soja in f ru c t ífe ra  t m inha  pas­
sagem na to r ra  ; quero  que seja prov o to a a t i  
que-tens tudo a g anh a r, pois és moço, m is  para  
isso é necessario  que me obedeças.

— Obedecere i.
P o r  ún ica  resposta e lla  tom ou-m e de novo a 

mão, o d isse :
—  C am in ha  !

(Continúa)

VICTORIA. WOODLIALL
CARTA A JATVR SA1UCUÉ

Meu caro Jatyr Suri y ué.

Apezar do proposito que tenho feito, de não discutir iJiese 
alguma rpie exceda da acanhadíssima orbita da minha ins- 
trucção e da minha capacidade intellectual.não pude conser­
var-me impassível ante o assumpto de que trata o ultimo 
folhetim daSra. Maria Amalia Vaz de Carvalho.

Trota o citado folhetim de uma mulher, mas, de uma mu­
lher que pensa, discute e derrama sobre as almas cultas o 
orvalho benefico do seu talento e das suas ideas.

Maria Amalia Vaz de Carvalho trata porem,este assumpto, 
sobre um ponto de vista, para mim falsissimo, o do ridiculo; 
censura com uma tal delicadeza que deixa transparecer o 
gume afiado da espada assassina do sarcasmo.

Com quanto eu consagru á distincta cscnptoraportugueza, 
uma admiração sincera ã qual tem cila jus pelo seu pouco 
communi talento ; não posso todavia deixar de contestar as 
idéias exhibidas na sua apreciação.

Victoria Woodliall 6 um;: americana; nascida n’um paiz 
livre, onde não se conhece o preconceito egoísta de privar 
a mulher de Inflo que de grande e helio possa ella ter pelo 
lado intellectuel, não hesitou, essa sacerdotiza da liberdade, 
em prodigalizar as scentelhas magícas das suas idéias, que 
talvez irão despertar em corações impressionáveis os anhelos 
de liberdade que fizeram de Washington o venerando vulto, 
o realizador da sublime obra julgada uma utopia.

Uni homem que professasse uma bella e extraordinaria 
ideia e a proclamasse ao mundo inteiro, seria um nobre 
pugnador de uma causa santa, digno por isso, de todas as 
ovações ; de todos os peizes voariam a saudal-o os emboras 
pela justeza da creuça da qual se erigió paladino ; mas se 
apparere unia mulher sectaria dos mesmos principios, dis­
pondo igualmente de talento fecundo, de uma percepção 
clara, de um’alma enthusiastica, e de uma instrucção que a 
colloca em esphera igual ao homem, torna-se rizivei, im­
possível ! não, que se reprovem ; as mais das vezes, o se»
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em virtude do quai uni pomo calió por terra ao movimento 
que lança a lua em volta da terra, como a alma de uma 
mi norada que seguisse o seu amante ; mas esta força di­
versifica-se depois do estremecimento da vida que bate sob 
a fonte até i  scentellia electro magnético do artista que 
sculpta c gravo. O oxygenio é o unico corpo comburente, 
não lia outros no cóo nem sobre a terra ; c no entanto 
quantas luzes différentes, desde o scinlillamento da estrella 
no infinito ató ü pliosplioresccncia do sulco no mar.

O principio carbonice é um, ó um corpo elementar ; mas 
qnc differença não lia entre o carvão de pedra que fumega 
pelas chaminés das nossas locomotivas e o diamante que 
resplandece sobre os cabellos de nossas damas ! Da mesma 
maneira, a religião, c uma ; a necessidade que impelle o 
homem para Deos é em toda a parte a mesma ; mas as re­
ligiões são variadas, multiplices e diversas. Quando, em 
que opoclia da historia visteis vós uma única religião ? Duas 
utopias ensanguentaram a terra c amontoaram sobre ella 
montanhas de cadáveres: autopia de uma só nação para 
todos, e a utopia de uma unica religião.

gue ao baptismo da fé catholica, a voz de Luthero vem in­
terromper tudo; em fice da, i'· pontifical do 
XVII, que, annunciada por Si lo Q no fun do prece­
dente século, foi ainda aggravada por Luiz XIV, são os 
gallicanes e os jnusenislas; no século XVIII, é a realeza
assente sobre a cadeira de Pedro ; no século XIX final­
mente, diante dos neó-catholicos levanta-se o velho catho- 
licisuio, e com elle os maiores pensadores, os bispos mais 
eminentes : prova flagrante que a unidade despótica nada 
pode contra a lei da variedade, cujas 'ramificações brotam 
na consciencia, na natureza e na historia, (sensação )

Mas diz-se : Em todo o caso a unidade foi um bem para 
a Iíespanha. Eu resolvi não citar os nomes das pessoas 
que tomaram parle n’este debate, porque ser-me-hia ne­
cessário moncional-as todas, e o esquecimento de uma só 
implicaria um desdern que está muito longe do meu pen­
samento. Vós todos, porém, tendes ouvido d’esse lado da 
Camara jovens e eloquentes oradores invocar as glorias 
hespanholas, para demonstrar que ellas eram devidas ex­
clusivamente á unidade catholica. Um d’esses mancebos 
muito eloquentes que assim fallaram, se a Camara, como

O christianismo é « ondeante e diverso.» Os povos orien- . , ,, „ , ,
1 creio, lhe prestou a mesma attençao que eu lhe dedique!.

tacs da Europa unem-se na religião grega, os povos occi 
denlaes na religião latina. As raças germânicas, essas dis­
tinguem-se ; ellas abandonaram a metaphysica da Igreja 
grega, a religião imperial, unitaria, canonica da Igreja la­
tina, por uma religião onde predomina a consciencia indi­
vidual, por uma religião esse acial m ente individualista como 
é a sua phisiologia, a sua historia, a sua politica, o sou 
genio. A vossa religião catholica ella mesma, que adoraes, 
que eu respeito profundamente, quando, em que epoclia, 
foi cila uma? E ’ preciso que haja heresias, disse S. Paulo. 
E  o facto é que sempre as houve. Sobre a propria 
campa dc Christo, Simão o nigromántico ; ao pó dos 
apologistas, os gnósticos ; ao pó dos Padres do Oriente 
e do Occidente, os manicheos ; em face de Santo Agosti­
nho, Pelagio ; cm face de Constantino, Arius ; no dia cl» 
estabelecimento espiritual do papado, a Igreja de Photius ; 
.no dia do scu estabelecimento temporal, 3 contestação das 
Investiduras ; quando se armam as cruzadas, a voz de 
Paraclct reclama a independencia da razão humana ; no 
momento cm que S. Tliomaz escreve o sen Epitome theolo­
gico,a grande encyclopcdia catholica,apparecem os Albigen- 
ses, quando se acaba o captiveiro dc Avinhao, tantas vezes 
comparad* ao captiveiro de Babylonia, a aurora da reforma 
levanta-se contra a Allemanha, a Suissa e a Inglaterra ; 
quando se reunem os concilios' ecuménicos de Conslança o 
de Basilea, com as heresias de João Muss o de Jeronymo 
de Praga, eis que se ouve o satánico rufar d’esse t im k r  
feito de pelle humana, diz a legenda, chamando os povos 
da Bohemia á communlião sob as duas especies ; na Re­
nascença, n’esse gratule esplendor das artos, quando nasce 
e se dilata a nova Ierra, toda essa creaçào nova entre-

esse mancebo accrescentou : A Roma foram precisos tres 
seculos para nos vencer, e Roma era o destino ; a gene- 
raes como Annihal nós temos opposto Sagunto, aos vence­
dores do mundo, Numanchi ; se Augusto não poude fechar 
o templo de Janus, foram os nossos montanhezes do norte 
que ll i’o impediram, e se Agrippa não poude levar a Roma 
o testemunho da sua victoria sobre os Cantabres, é porque 
os nossos heroes abriram as entranhas de seus navios, e 
abysmaram-se nas vagas, para não passarem debaixo dos 
arcos dc triumpho, para não atravessarem a ira sagrada 
sob o duplo pozo das suas cadeias e da sua affronta.

Pois bem ! a esses moços que, a seu pezar, talvez, mas 
para gloria minha, tem assistido aos meus cursos e são 
meus discipulos (R isos), prova que os discipulos não 
acceitam tão facilmente como se acredita o ensino do mes­
tre, a esses moços repito, eu quero estabelecer-lhes uma 
questão muito simples.

( Continua.)

IMPRESSÕES DE UM SONHO
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III

Eu caminhava ao lado da virgem.
No fim de alguns instantes entramos na cidade, por uma 

rua estreita e completamente deserta.

Quando ¡amos desembocar em uma praça brilhante­
mente ¡Iluminada á gaz, a virgem íez-me parar e convidou- 
me a entrar em uma casa, A nossa direita.
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Era um edificio immenso e que seguramente remontava 
a mais de um século.

Aproximamo-nos da porta, e esta abriu-se á nossa che­
gada, como por encanto.

Dissereis uma dessas portas mysteriosas, de que nos 
falla o narrador oriental.

Penetramos em um corredor mal abamiado por urna 
lampada de cobre, que pendia do tecto, e a virgem dándo­
me a mão, continuamos a andar.

O corredor era bastante comprido e linha muitas portas 
á direita e á esquerda.

Quando estavamos quasi em seu fim, a virgem chegou-se 
a uma dessas portas e esta abriu-se, como já se abrira a da 
entrada, deixando apparecer ã nessa vista um pequeno 
quarto de dormir, cujo limiar atravessamos.

Era um aposento muito pobre : tinha por mobilia um 
leito á direita da entrada, uma mesa caronchosa no fundo 
e um velho baliu a nm canto ; mas em compensação de 
tamanha miseria via-se A cabeceira da cama uma pequena 
imagem de Christo crucificado, esse symbolo grandioso da 
religião cbiistã.

Uma candeia de ferro dependurada na parede e derra­
mando pallidos clarões, allumiqva vagamente estes obje­
ctos.

Sobre o leito, meio deitada com a cabeça descançada no 
encosto do catre e os braços cruzados sobre o peito dormia 

lima mulher, que naturalmente era moça, porém tinha na 
fronte os traços característicos de uma velhice precoce.

Era clara e parecia 1er sido formosa.
Estava coberta com uma manta, que de tão velha, mal 

dissimulava a ausencia do lençol 
Tudo respirava miseria.
A virgem approximou-se do leito e voltando-se para mim 

disse :
. ~— Vês esta mulher? pois ó uma desgraçada como mui 
tas mitras que andam por ahi. Atirada ao mundo por um 
libertino que a seduziu, ella passou por todos os degraus 
do vicio, tendo suas altas e baixas, conforme o amante o 
quem se entregava.

Durante doze ou quatorze annos passou a vida mais 
triste possível ; teve amantes de todas as ciasses sociaes, 
arrastando com elles um viver ignominioso.

Cançada dessa existencia de agitações, ella amou com 
paixão e até com delirio, a um homem a quem por ultimo 
se ligara.

Como esses pobres insectos, que queimam as azas de 
encontro á luz, assim esta infeliz decahiu para sempre, ao 
contacto du homem a quem amou, pois elle era um desses 
brutos,-que de humano tem a fórma.

Ao principio tudo eram üôres e risos; ella julgava-se 
amada e vivia alegre, mas em breve o tédio invadiu aquelle 
quo cila desejava conservar unido ao seu destino, e o viver 

de ambos tornou-se insuportável.
O seu amante, homem de natureza má, comprazia-se 

com o mau trato que lhe dava e até chegou a espancal-a em 
publico ; mas a mesquinha o amava muito.

Um dia elle deixou-a para sempre.
Então é que esta infeliz mediu a sua ruina.
Seu desnaturado amante levara comsigo tudo quanto lhe 

dera : a mesquinha ficava sem nada-e cheia de dividas !
Só e abandonada, ella passou toda a sorte de privações, 

e além disso todos a tratavam como a um ente abjecto.
Quiz recorrerá caridade publica, mas esta a desenganou, 

repellindo-a com horror.
Apezar da devassidão em que se engolfara, ainda lhe 

ficara um resto de pudor.
Procurou trabalho e uma familia caridosa Ufo deu.
Resolvida a mudar de vida atirou-se com ardor ao seu 

novo e honesto genero de existencia.
Vive boje completamente ignorada de todos , e, no silen­

cio, entre estas quatro paredes, chora continuamente a sua 
deshonra, lamentando-se de sua ignominia.

Como todas essas mulheres que se atiram á prostituição, 
ella teve nin justo premio de sn 1 devassidão.

A  virgem calón—se.
Sua voz ao principio dívinalmente .melliflua, tornára-se 

pouco a pauco metallica o vibrante.
A mesquinha, a pobre Magdalena deeahida, continuava a 

dormir.
A virgem tomou-me a mão e me fez sabir d 'aquelle des­

nudado theatro, onde o vicio se aninhara e que agora era 
como que uma especie de remorso, aquella que ahi bara­
teara sen corpo á mercê de qualquer quantia.

No fundo do corredor havia uma escada, subímos por 
ella, atravessamos urna saleta e penetram® em um vasto 
quarto de dormir, peribitameute allumiado por um globo 
de vidro, cuja porta se abrira á nossa chegada, como já 
havia acontecido com as outras duas.

' Aqui a scena mudava-se,
Era um aposento que apresentava um mixto de opulencia 

e miseria, pois se aqui via-se um movei de subido preço, 
allí notava-se a ausencia de um outro.

A ’ direita da entrada erguia-se um leito de amplas corti­
nas côr de rosa perfectamente fechadas.

A virgem aproximou-se dusse le'!o, descerrou as corti­
nas e uma mulher ainda moça a;ip.trecen á nossa vista.

Era formosa.
Tez alva, mas um tanto macilenta, talvez por alguma
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enfermidade ; nariz aquilino, boca pequena e mãos aristo­
cráticas.

Esta mulher estava negligentemente deitada e dormia 
um somno sucegado.

A  virgem pousou-lhe a mão na fronte e voltando-se para 
mim, disse :

—  Eis aqui uma representante do vicio em alta escala : 
corteza dissoluta, mulher para a qual a opinião publica é uma 
cousa vã, ella tem desenfreadamente trilhado a estrada do 
vicio com o maior cynismo, distribuindo sorrisos a todos 
aquelles que encontra em seu caminho de perdição.

Nesse momento a corteza eslremeeeu, e eu temendo que 
ella acordasse adverti a virgem:

Esta socegou-me, dizendo :
Nada temas, ella está sob a influencia magnética que 

exerço sobre todas as pessoas em que a quero empregar.
Queres ouvir a sua historia?
—  Sim ! respondi-lhe.
A virgem passou a branca e fina mão pela fronte divinal 

edispoz-se a fallar.

Continúa.

ITINER Allí O
DE

ÜMA VIAGEM
Á CAÇA DOS B IjBPH AN TES 

POR I). F. DAS NEVES 

V

Armam-se os pre tos em guerra por causa de pedir logo 
para accender mu cigarro.

Não havia tempo a perder. Formei os Π  caçadores com 
o Manóva, o meu vice-logur-teuente e dois criados que 
também tinham espingardas. As armas estavam carrega­
das coin bala ; porém eu mandei augmentar a carga com 
baliuhas, ordenando aos cheles dos carregadores que se 
mettessem em linha na nossa retaguarda eom lodos elles, 
para d'este modo o inimigo os tomar a todos por caçadores. 
Depois de formados observei aos caçadores que era abso­
lutamente indispensável obstar á entrada do inimigo na po- 
voação que n’aquelle momento simulava uma fortaleza, cujo 
accesso era necessário defender a todo o transe. Adver­
ti-lhes mais, que quando o inimigo chegasse ao alcance de 
tiro de espingarda, seria intimado para parar, e se elle 
insistisse em avançar, eu dispararia a minha arma sobre o 
chefe.Seria esse o signal para os capadores descarregarem 
sobre elles, porém só cinco tiros de cada vez. Este alvitre 
fei approvado pelo Manóva e por todos os caçadores.

Quando o inimigo já estava proximo, avancei com os ca­
çadores para a extremidade da povoação, do lado donde elle 
vinha.

Marchavam sobre nós entoando cantos de guerra, de 
envolta com assobios e pulos batendo com as rodellas nos 
joelhos e brandindo os ferros selvagens. Chegados a dis— 
bncia de cerca de 120 melros, intimei-os para pararem, 
observando-lhes que se continuassem a avançar, faria fogo, 
c o chefe seria o primeiro a perder a vida.

Em vista d’esta intimação e da attitude dos caçadores, 
que tinham as armas apontadas para elles, pararam. Per­
guntei lhes então o que pretendiam de mim. E com arro­
gancia propria de selvagem, respondeu-me o chefe, que 
vinha exigir-me uma reparação das offensas corporaes que 
eu havia feito a dois filhos áoMndái, e que se eu me de­
morasse em entregar-lhe 50 cargas de fazenda, como 
indemnisação, entraria na povoação dando a morte a todos 
nós.

—  A intimação que acabaes de fazer-me, lhe disse eu, 
é mais fácil de dizer do que de executar. Entretanto esta 
situação não pôde prolongar-se. O tempo vòa e eu quero 
ir hoje pernoitar na povoação do Gingelin. Ficae sciente 
que nada conseguireis pela força. Se quereis tratar amiga­
velmente commigo, vinde ^  acompanhado de dez pessoas, 
o máximo. Do contrario, senão retrocedeis, mando fazer 
fogo sobre vós.

Terminadas estas palavras, os carregadores proromperam 
em gritos entusiásticos, entoando osseus cantos belicosos, 
acompanhados de assobios e grandes pulos, e brandindo as 
azagaias em ar de desafio. O chefe do bando, depois de 
breve conferencia coin os seus,adiantou-se para a povoação, 
acompanhado de cinco pretos dos mais graduados d’entre 
elles. Mandei ao seu encontro o men vice-logar-tenente 
acompanhado de dois criados, afim de os conduzir a minha 
presença. Recebi-os sentado debaixo d’uma arvore.Trocados 
mutuamente os comprimentos, fiz-lhes signal de se senta­
rem também.

Houve um instante de silencio, que fui o primeiro a 
romper, começando por contar-lhes a causa que determi­
nara o incidente com o preto, demonstrando-lhes que toda 
a culpa provinha d’elle, pois que me havia insultado gros- 
seiramente ; accrescent indo, todavia, que, para ternTnar 
amigavelmente a pendencia, não tinha duvida de fazer al­
gum beneficio ao preto. Em acto seguido entreguei ao chefe 
do bando uma peça e duas capelanas.

—  Em presença das explicações que o Melungo (bran­
co) acaba de dar-me, respondeu elle, está termtnada esta 
contenda. São más, na verdade, as palavras que o rapaz 
Ilie dirigió. Continue pois o Melungo a sua viagem 
e seja feliz. No regresso, querendo passar por esta 
terra, de que eu sou o chefe, tem ás suas ordens a minha 
povoação. Terei muito prazer em recebel-o. Vejo que »
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peitos eram  mimosos, e apezar de não 
lian tes , não consentia a sua v irg in d ade  que t re ­
messem quando andava. E lla  t in l ia  os braços 
cruzados por debaixo dos delicados peitos, posição 
esta que a to rnava  a inda m ais seductora . Con­
fesso que me fasc inavam  tan tas perfe ições re u n i­
das. Insensive lm ente pousei a mão na face da 
m ocinha, e d’a h i descaio n ’aque lle  p r im o r da 
n a tu re z a .. . .  mas a donze lla , ao contacto da 
m inha  mão no se io v irg in a l,  fez um  m ovim ento 
com um  b ra ç in ho  para desvia l-a.. Eu  re t ire i-a  
logo, envergonhado do acto que p ra t ic á ra  in v o ­
lun ta r iam en te .

D uran te  este episodio, as demais p re tin h as  
r ia m  m u ito  e batiam  as palm as. Na re t ira d a  
fizeram  fóra da pa lhota g rande a lg a za rra . Cha- 
coteavam  com a p re t in h a 'd a n d o - lh e  os p a ra ­
béns d’e lla  ser m inha  espoza.

Apenas re t ira ra m  serv iu -se-m a o ja n ta r  que 
com i com  hum appetite.

Levan to i-m e ás seis h o ra s . Quando tom ava o 
chá, en trou  o régu lo . M im oseei-o com uma c h i­
ca ra  de aguardente, que e lle  ap rec iou  m u ito  
mais, do que se eu lhe désse do chá, que estava 
tom ando; depois on tregue i- lhe  duas peças de 
fazenda e uma capelana, como p rova  de a g ra ­
decim ento pela obsequiosidade com que me h a v ia  
receb ido e tra tado . E lle  despedio-se de m im , 
agradecendo também o p resente . Quando e lle  
saia, en trava  a formosa p re tin h a , acom panhada 
de quatro m ais pequenas do que e lla . T raz ia -m e  
de presente um  prato com ubsua ( papas de f a r i­
nha  de qua lque r m an tim en to ) de m exue ira  ( 1 ), 
e uma t ije la  che ia  de mel. A p re c ie i m u ito a lem ­
brança da p re tinha, que assim  se m ostrava g ra ta  
ao presente í a  m issanga, que lh e  h a v ia  dado. 
P ro v e i da sua ubsua, o que a lisongeou bastante, 
b rin dando -a  com dois lenços encarnados de a l ­
godão fino.

Pelas se tehoras dod ia8  p a rt i do Gingelim para 
a povoação do regu lo  grande, por nome Magud, 
chegando ás c in co  horas e m eia da tarde.

IMPRESSÕES DE UM SONHO
(Aos leitores da AMERICA)

IV
Bepois de envolver aquella pobre corteza adormecida em 

um limpido e penetrante olhar, a virgem começou :
—  Esta mulher é'oriunda de uma nobre familia, e sendo

( 1 ) Mexueira. —  E ’ um mantimento fino, do tamanho 
do que na Europa dão aos passaros ; este é amarello, e 
aquello cinzento escuro.

ainda bem.criança desposen um moço que a adorava, cujo 
amor, ao principio completamente correspondido, tornou-se 
em breve o mais msupportavel todio, porque ella adivinhou 
que não amava já seu esposo. Mulher nascida para o 
mundo, conheceu logo que não podia amoldar-se á vida 
placido e serena de esposa e de mài.

Os dias ¿'aquella casal, que eram passados nos braços da 
alegria, começaram a ser tristes e dolorosos, tal era a es- 
quivança d’aquella esposa transviada para com seu marido.

0 céo d’aquelle casal, que ainda ha pouco era todo azul. 
oljumbrara-se ; a tempestado rugia proxima e não se fez 
esperar.

Um dia, ao voltar de uma viagem, o esposo encontrou a 
cosa deserta ; perguntou pela esposa e disseram-lhe que 
fugira em companhia do um amante.

¿hu tal a dór que se apossou d’aquelle infeliz, que des- 
appareceu para sempre do theatro da sua deshonra.

Elle tinha milito pundonor !
Então começou para a mesquinha uma vida desenfreada ; 

tornando-so uma corteza franca e impudente.
Tomava amantes com a mesma facilidade com que os 

deixava dois dias depois, e isto tanto em excesso, que 
chegou a fazer crer que o seu coração era ga lvanisado.

As orgias succediam-se umas ás outras, e o luxo que 
ella ostentava era inexcedivcl.

Isto aturou alguns annos ; mas um dia o anjo negro da 
desgraça espanejou suas azas sobre ella. Atacada de uma 
molestia incurável, em breve fará o horror de todos.

—  Está lazara !
A  virgem calou-se.
Eu olhei tristemente para a mulher que tinha adormecida 

sob minha vista ; parecia-me impossível que aquelle corpo 
tão delicado estivesse affectado d’esse mal terrível.

Não me era possível crer que aquellas mãos aristocrá­
ticas fossem em breve o pasto de chagas ulcerosas ; mas a 
virgem não me dou tempo a reflexões, e continuou:

—  Habituada a esse fausto, que fazia o seu encanto 
unico, ella não se capacita do estado em que se acha, 
crê-se ainda n’aquelles dias de felicidades ephemeras, e 
oppõe á proxima e inevitável mina um prestigio dissipado.

Mas, infeliz ! dentro em pouco será forçada a crer nessa 
verdade, embora dura e inexorável, pois cada dia um 
objecto qualquer é mandado vender, para sustentar o luxo 
estúpido de que se rodêa; porque aquelles que o sustenta­
vam, tendo presentido o mal que começa a affectal-a, aca­
baram por se retirar todos.

A  virgem calou-se e, apoz breve pausa, continuou :
—  Mulher mercenaria e sem brio, que por ouro se ven­

dia, coibe o frueto sazonado desse viver ao crime !
— Basta ! bradei travando-lhe das mãos.
— Não, respondeu-me ella, não sabes tudo, e por isso 

te compadeces tão facilmente desta mulher, indigna de 
compaixão.

0  seu crime é maior do que pensas ; ella reune ao vicio 
uma soberba inexcedivel, pois leva o cynismo a desprezar 
suas irmãs no crime, tal é o orgulho de que está possuida.

Eu estava horrorisado.
Tinha compaixão d’aquella mulher, porém a sua historia 

a tornava repulsiva.
A virgem, percebendo o que em mim se passava, to­

mou-me a mão e disse :
—  Saiamos ; o contacto desta infeliz envenena.
Travei-lhe da mão com effusâo ; mas de subito estremecí

e dei um grito a uma forte detonação que ouvi junto de 
mim.

Dei um salto e volvendo os olhos achei-me immerso em 
trevas.

Tacteando conhecí que estava no meio da floresta, junto 
da arvore em que me encostara para dormir, ao cahir da 
tarde,

A AMÉRICA

pouco sa-
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Reassumi as minhas idóas um pouco tumultuadas o com­
prehendi que sonhara. 0  tiro, cujo estampido nie acordara, 
fôra desfechado por mim, suppondo aperur as mãos da 
virgem, quando na realidade segurava» a espingarda e a 
fazia disparar.

Virgem de tunica branca,mulheres viciosas e tudo o mais 
fdra uma chimera ; tudo desapparecera.

P  sol, naturalmente, ha muito se occultant no horizonte, 
pois densas sombras envolviam tudo em redor de mim.

Os pasearos tinham emmudecido, e só se ouvia o mur­
murio do pequeno regato e os rumores confusos e miste­
riosos da floresta.

Alonguei a vista atravez da floresta c apenas piulo lohri- 
gar essas arvores seculares, como sombras phantasticas, 
movendo-se á leve briza da noite.

0  aspecto dessa floresta quasi virgem era muito diffe­
rente craquelle diante do qual eu me extasiara, algumas 
horas antes.

Agora era horroroso.
E eu tive medo considerando a minha pequenez, ante 

essa immensidade sombria.
Estiquei os membros magoados pelo máo commodo cm 

que estivera deitado, e tomando a espingarda tratei de 
sabir da floresta.

Em alguns momentos estava no campo limpo, á margem 
do arroio. A lua refleclia nesse crystallino fio de agua, e 
esclarecia a copa da floresta que eu acabava de deixar, 
oíTerecendo ao pensador um espectáculo grandioso e digno 
de meditação.

Leitor, acabou-se o sonho ; talvez não gostes da segunda 
parte pela transição, mas por essa razão peço-te desculpa.

0  vôo foi de ícaro ; o sol desfez as azas e por isso era 
forçoso descer.

Queria escrever alguma cotisa dedicada aos assignantes 
da America : sahiram as linhas que ahi ficam.

Roas ou más, ellas te pertencem, leitor.

J. Augusto da Silva.

PARIS

0 BAIRRO LATINO 

( Conclusão)
E  em pa rte  a lgum a a m ocidade ó tão a leg re  

como aqu i!
Pe las ruas, nos th ea tro s , nos cafó?, nas brasse­

rie s , por toda a parte , em fin i, um a expansão, 
um a exhuberrçncia  de v id a  enorm es, im petos de 
m ocidade que a leg ram  e fazem  bom. Mas p r in c i­
pa lm ente  nos cafés e brasseries, ά noute, em 
vesperas de fe riado .

Cafés de nomes acadêm icos e ca ra c te r ís t ico s : 
café de l'Institut, de l’Université, de la Jeune 
France, de l’Avenir. Brasseries des écoles, du 
Collège de Frange, de la Cigarette, de la cli- 
nigue, etc., etc.

Estabe lec im entos de po rta  fechada e largos 
co rtin ados para  que a gente de fó ra  não veja o 
que se passa  den tro  —  co isas que eu não d igo ao 
le ito r ,  mas que o le ito r  fac ilm en te  a d iv in h a . 
São ge ra lm en te  serv idos por m u lh e re s , 'ra p a r i­

gas n ova se  elegantes, de toilettes decota das, e, 
quanto m ais formosas e decotudas, m a is con­
co rr id o  è o café. P u b lic o  de estudantes e cocottes 
que a ll i^ is s a m  as noute?, n ’um tu m u lto  enorme 
<!e canções, de m u s ic a e  do dança. Um a in fe r-  
n e ira  dos diabos!

L iv r o s  por c im a das mezas, cach im bos, ganchos 
de cabello, c in za , canettes de ce rve ja  e frascos de 
cognac! T ía s  paredes, nym phas d e liram  em 
quadros, o, a um can to  da sa la , um ve lho  p iano 
com balido e dyspeptieo, por grandes ind igestões 
de m usica, d iz  seus longos so ffrim entos na desa­
finação das n o ta s .

Oonhecem-se estes cafés nada m ais que pela 
a lg a za rra  que se là  faz dentro , pelos co rtinados 
das v id ra ça s  e pelo annunc io , que tem á porta, 
dos ba iles do B u l l ie r .

O B u ll ie r  é uma especie de R e c re io s  W h itto y n e , 
na construcção  e aspecto das sa las, mas onde só 
se dança, e onde so dança especia lm en te  o can- 
can doidamente, fu riosam ente , n ’um a athm os- 
p h e ra  de fumo e a lcoo l e ao som estr iden te  de 
in s trum en to s  de m etal, que não tocam , que es­
petam  a m us ica  pelos ouv idos do pub lico ! E  
necessario en tra r-se  a li pa ra  se fo rm a r uma idéa 
e xactado jque  a q u illo  soja.

A s  m u lheres té ;m entrada do g raça  e os homens 
pagam um  franco. Os estudantes têem  sem pre 
um franco  para e n tra r  no B u ll ie r ,  e, como as 
m u lheres não pagam nada, vão sempre acom­
panhados .

M as mesmo nun ca  lhes é d if f lc il a ch a r um a 
companheira. O estudante p ro cu ra  a c o s tu re ira  
ou a cocotte, como a cocotte e a co s tu re ira  p ro ­
cu ram  o estudante, do que re su lta  e n co n tra ­
rem -se sem pre.

Mas a co s tu re ira  de hoje que não é já ,com o ta lve z  
a h i ju lguem , oomo a co s tu re ira  de ou tro s  
tempos. O typo c lass ico  da grisette desappareceu. 
do b a irro , e só e x iste  actua lm ente  nos rom ances 
de P au lo  de K o ck , nos contos de M in g e r e na 
phan ta s ia  a rdente  dos seus co llegas de L isb oa .

A c o s tu re ira s in h a  in g e n u a e  sym pa th ica  que 
v iv ia  de am or e p rivações, na bohem ia  de um 
quinto andar, apa ixonada e anêm ica , typo sen­
t im e n ta l e poético, com que a in da  sonham  em 
L isboa os a lum nos das escolas, já  se não encon ­
t ra  aqu i como os meus am igos ju lg a m .

M ais p ra tica  e menos ly r ic a ,  vae tra ta n do  
como póde de faze r v id a  com o as ou tra s , v id a  de 
cocotte é c la ro , m a is ou menos effrontée, m a is  ou 
menos ex igen te , mas cocotte em todo o caso·

O que e llas acham  m u ito  m a is rendoso e m a is  
p roprio  à n u tr iç ã o .

Já  se não ouve, como d’antes, em  bocea de 
co s tu re ira  a conhecida  estrophe:


